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Introdução

O Projeto  Educativo (PE)  da Santa Casa da Misericórdia de Almada

apresenta-se  como um documento or ientador das at ividades

estruturantes  da organização e  do funcionamento ,  na prossecução

das or ientações  legais  a  que respeitam a Lei  de  Bases  do Sistema

Educativo ,  mais  concretamente a  Lei  Quadro da Educação Pré-

escolar  (Lei  n º  5/97,  de  10 de Fevereiro) .

 

Este  Pro jeto  Educativo const i tui -se  como um documento de

planeamento inst i tucional ,  no âmbito  da sua autonomia e  um

documento de regulação.  Não é  um mero exercíc io  teórico  que é

necessário  produzir ,  mas s im a def inição do t ipo de ensino-

aprendizagem,  consol idado através da experiência  e  conhecimentos

adquir idos  ao longo dos  anos .

 

Neste  Pro jeto  Educativo são def inidas estratégias  adequadas e

transparentes  que servem de suporte  aos  Pro jetos  Pedagógicos  e

Curriculares ,  espelhando a uniformização e  consol idação de boas

prát icas  comuns a todos os  agentes  educativos  da SCMA.

 

O presente pro jeto  encontra-se  assim dividido em sete  pontos .

 

No primeiro  ponto ,  é  fe i ta  uma breve descrição da Santa Casa da

Misericórdia de Almada,  da sua histór ia ,  da missão,  v isão e  valores

que preconiza .
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No  segundo  ponto ,  são  apresentadas  as  t rês  respostas  soc ia is  da

infânc ia ,  ass im como as  condições  f í s i cas  e  do  meio  envo lvente  das

mesmas .

 

No  terce iro  ponto ,  descreveremos  os  pr inc íp ios  e  l inhas  or ientadoras  da

prát i ca  pedagóg ica  da  inst i tu ição ,  bem como a  forma como a  mesma

perspet iva  a  cr iança ,  a  in fânc ia  e  a  educação .

Com a  def in ição  de  ob je t ivos  pedagóg icos ,  l inhas  gera is  de  or ientação  e

esco lhas  metodo lóg icas  pretendemos  proporc ionar  aos  nossos   utentes  e

suas  famí l ias ,  enquanto  membros  da  comunidade ,  uma o ferta  educat iva

di ferenc iada ,  inovadora  e  de  qual idade ,  sem esquecer  o  meio

soc ioeconómico ,  geográf i co  e  cu l tura l  no  qual  se  inserem.

 

No quarto  ponto ,  procuraremos  apresentar  os  d i ferentes  e ixos  de

intervenção  e  atuação  na  área  da  in fânc ia ,  a través  da  expl i c i tação  dos

diversos  pro je tos  e  dos  seus  ob je t ivo .  

 

No  quinto  ponto ,  exp l i c i tamos  as  d i ferentes  estruturas  e  serv iços  de

apoio  pedagóg ico  internos  que  dão  suporte  ao  trabalho  e  à  intervenção

com as  cr ianças  e  no  sexto  ponto ,  apresentamos  as  d i ferentes  parcer ias

que  temos  procurado  estabe lecer  com um con junto  de  ent idades ,  de

forma a  aumentar  e  expandir  a  comuniação  com o  exter ior  e  a

comunidade  envolvente .

 

No  ú l t imo ponto ,  procuramos  descrever  a  forma como i remos  aval iar

este  pro je to  que  se  encontrará  em v igor  até  2023 .

 

Este  Pro je to  Educat ivo ,  em con junto  com o  Plano  de  Ação  Anual  e  os

Regulamentos  Internos ,  const i tu i - se  como um instrumento  fundamental

do  processo  de  autonomia  e  ident idade  da  organização .                                    
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1. Breve descrição da SCMA

 

A Santa  Casa  da  Miser icórd ia  de  Almada (SCMA) ,  fundada em maio  de

1555 ,  é  uma assoc iação  pr ivada  de  f ié i s ,  cu jo  f im é  a  prát i ca  das  Catorze

Obras  de  Miser icórd ia ,  reconhec ida  na  ordem jur íd ica  canónica ,  com o

ob je t ivo  de  sat i s fazer  carênc ias  soc ia is  e  de  prat i car  atos  de  cu l to

cató l i co ,  de  harmonia  com o  esp ír i to  t radic ional ,  in formado pe los

pr inc íp ios  da  doutr ina  e  moral  cr i s tãs .

 

A  Santa  Casa  da  Miser icórd ia  de  Almada desenvolveu  a  sua  at iv idade  ao

longo  dos  séculos ,  essenc ia lmente  junto  de  grupos  mais  des favorec idos  e

carenc iados ,  cont inuando  atualmente  a  assegurar  esta  at iv idade  através

dos  vár ios  equipamentos  soc ia is  d is tr ibuídos  pe lo  conce lho  de  Almada.  

 

Para le lamente  e  em complementar idade  à  sua  at iv idade ,  a  SCMA tem

promovido ,  em parcer ia  com outras  inst i tu ições  e  serv iços ,  vár ios

pro je tos  por  candidatura  a  programas  d iversos .

 

Atualmente ,  a  ação  da  SCMA tem como p i lares  uma Missão ,  Visão  e

Valores ,  de f in idos  ou  rev is tos  quadr ienalmente  em Fórum de

Trabalhadores  da  SCMA,  com v is ta  ao  bom func ionamento  e  tendo  como

meta  at ing ir  a  exce lênc ia  nas  d iversas  respostas  soc ia is .
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Promover  junto  da  comunidade ,  respostas  soc ia is  qual i f i cadas  através  de

ações  de  aco lh imento ,  reparação  e  prevenção ,  com v is ta  à  promoção  da

inserção  e  desenvolv imento  pessoa l ,  esp ir i tua l ,  soc ia l  e  exerc íc io  de

c idadania .

 

 

 

 

Prestar  um serv iço  de  exce lênc ia ,  garant indo  a  sustentabi l idade

económica ,  cu l tura l ,  soc ia l  e  ambienta l ,  com reconhec imento  de  boas

prát i cas  no  âmbito  da  economia  soc ia l .

 

 

 

 

 

 

Humanização  dos  serv iços  

Assente  no  respe i to  pe la  pessoa ,  pe lo  d ire i to  à  d i ferença  e  na  igualdade

de  oportunidades ;

 

Transparênc ia  e  é t i ca  pro f i ss ional

Atuando  de  forma responsáve l  e  t ransparente  em todas  as  at iv idades  do

quot id iano ,  ag indo  de  forma íntegra  e  pro f i ss ional ,  respe i tando  as

normas  e  regras  de f in idas ;

 

Cidadania

Incent ivando  a  part i c ipação  dos  utentes ,  co laboradores  e  comunidade  no

planeamento ,  execução  e  aval iação  da  intervenção ,  contr ibuindo  para  a

melhor ia  do  serv iço  e  de f in ição  de  propostas  de  medidas  de  po l í t i ca  ao

níve l  loca l  e /ou  nac ional ;

 

MISSÃO

VALORES

VISÃO
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Sol idar iedade

Desenvolvendo  uma prát i ca  de  just i ça  e  responsabi l idade  soc ia l  junto

dos /as  utentes ,  do /as  t rabalhadores /as  e  da  comunidade ;

 

Cooperação

Apostando  numa forte  re lação  com a  comunidade  e  com ent idades

públ i cas  e  pr ivadas ,  numa perspet iva  de  corresponsabi l i zação  e

complementar idade  de  recursos ,  cr iando  mais  va lor  soc ia l ;

 

                                                                           Inovação

No respe i tante  aos  processos ,  métodos  e  respostas ,  a justando-se  aos

novos  desaf ios  tecno lóg icos  e  necess idades  soc ia is ;

 

                                                               Sustentabi l idade

Garant indo  a  cont inuidade  da  Organização  com autonomia  na  gestão  dos

recursos  d isponíve is . .
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2. Caracterização das respostas sociais

 

 

A  SCMA dispõe  de  três  equipamentos  de  in fânc ia  sed iados  nas  f regues ias

de  Capar ica  -  Centro  Integrado  Arco  Ír i s  /  Centro  Comunitár io  PIA1 ,

Trafar ia  -  Centro  Soc ia l  da  Trafar ia  e  Sobreda  -  Complexo  Soc ia l  A

Cas inha ,  com as  respostas  soc ia is  de  Creche  Fami l iar ,  Creche  e  Pré -

Esco lar ,  abrangendo  cr ianças  dos  t rês  meses  aos  se is  anos .
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Cent ro  In tegrado Arco- Í r i s

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Centro  Integrado  Arco - Ír i s /Centro  Comunitár io  PIA I  forma por  s i  só  um

único  equipamento ,  com utentes  de  Creche  e  de  Pré -esco lar  sed iados  em

dois  espaços  f í s i cos  d is t intos ,  ambos  loca l i zados  na  f regues ia  da  Capar ica ,

mas  com caracter ís t i cas  muito  d i ferentes .

O Centro  Comunitár io  PIA I  fo i  construído  há  mais  de  30  anos  e  o  mesmo

tem sofr ido  obras  anualmente ,  de  forma a  melhorar  cada  vez  mais  as

condições  do  ed i f i cado .  Este  equipamento  está  muito  bem loca l i zado ,  junto

a  uma zona verde  -  o  Parque  dos  Fró is -  contando  com Pisc inas  Munic ipa is  e

a  Bib l io teca  Maria  Lamas ,  sendo  regularmente  ut i l i zados  pe las  cr ianças .  O

recre io  do  CC PIA I  é  re lat ivamente  pequeno ,  contudo  o  mesmo tem

disponíve l  para  as  cr ianças  uma Bib l io teca  e  uma Sala  de  recre io  inter ior .

É  também const i tu ído  por  t rês  sa las  de  at iv idades ,  uma sa la  po l iva lente  e

um re fe i tór io .

Já  o  Centro  Integrado  Arco - Ír i s  fo i  inaugurado  em 2012 e  serve  cr ianças  de

Creche  e  utentes  de  Centro  de  Dia .  É  const i tu ído  por  o i to  sa las  de  Creche ,

uma Bebeteca ,  t rês  recre ios  exter iores  equipados  e  uma horta  pedagóg ica ,

onde  cr ianças  e  pessoas  idosas  convivem diar iamente ,  benef i c iando  do

contacto  e  da  prox imidade  entre  todos .
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Complexo Socia l  A  Cas inha

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Complexo  Soc ia l  A  Cas inha ,  inaugurado  em outubro  de  2012 ,  é  o

equipamento  mais  recente  da  Santa  Casa  da  Miser icórd ia  de  Almada e  f i ca

s i tuado  em  Vale  F igue ira ,  na  Sobreda ,  perto  do  Parque  Urbano  e  das

Pisc inas  Munic ipa is  da  respet iva  f regues ia .

Este  equipamento  é  const i tu ído  pe la  resposta  soc ia l  de  Creche ,  Pré -Esco lar

e  é  também a  sede  da  Creche  Fami l iar .  

A  Creche  Fami l iar ,  que  in ic iou  a  sua  at iv idade  em 1983 ,  como resposta

al ternat iva  à  creche  tradic ional ,  tem amas  loca l i zadas  nas  Fregues ias  de

Almada ,  Cova  da  Piedade ,  Pragal ,  Cac i lhas ,  Capar ica ,  Trafar ia ,  Sobreda ,

Laran je iro  e  Fe i jó .

A  resposta  de  Creche   é  const i tu ída  por  se is  sa las  e  a  resposta  de  Pré -

Esco lar  por  duas  sa las .  Ambas  as  respostas  benef i c iam de  d iversos  recre ios

exter iores  com parque  in fant i l ,  “ coz inha de  lama” ,  bebeteca/ ludoteca  e

horta  pedagóg ica ,  bem como,  de  sa las  equipadas  com mobi l iár io  de  madeira

e  mater ia is  pedagóg icos  d ivers i f i cados  e  promotores  de  aprendizagem.

Desde  2018 ,  o  Complexo  Soc ia l  A  Cas inha é  também um pó lo  de

atendimento  da  equipa  de  acompanhamento  a  famí l ias  benef i c iár ias  de

Rendimento  Soc ia l  de  Inserção .
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Cent ro  Soc ia l  da T ra far ia

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Local i zado  na  f regues ia  da  Trafar ia ,  es te  equipamento  encontra -se

sob  gestão  da  SCMA desde  2004 .

Disponib i l i za  à  população  loca l  um leque  d ivers i f i cado  de  serv iços ,  desde

da  1 ª  in fânc ia  ( creche  e  pré  esco lar )  à  intervenção  com pessoas  idosas

(centro  de  d ia )  e  com famí l ias /comunidade  (Gabinete  de  inserção

prof i ss ional ,  Equipa  de  acompanhamento  a  famí l ias  benef i c iár ias  de

Rendimento  soc ia l  de  inserção  e  pro je to  "Sai  e  Age"  -  Contrato  Loca l  de

Desenvolv imento  Soc ia l  3G) .  A  va lênc ia  de  Creche  possui  c inco  sa las  e  o

Pré -esco lar  sa las  sa las .  As  sa las  são  amplas  e  possuem luz  natura l ,  sendo

equipadas  com mobi l iár io  de  madeira  adequado  às  fa ixas  e tár ias ,  e

mater ia is  pedagóg icos  d ivers i f i cados  e  promotores  de  aprendizagens .  A

maior ia  das  sa las  possuem sa ída  para  o  exter ior ,  proporc ionando  um fác i l

acesso  ao  espaço  de  recre io ,  que  é  rodeado  por  p inheiros ,  are ia  e

equipamentos  de  madeira ,  promotores  de  at iv idade  motora  e  sensor ia l .

No  espaço  exter ior  ex is te  a inda  o  Parque  de  Reminiscênc ias ,  que  é  um

val ioso  recurso  na  d inamização  de  at iv idades  entregerac ionais  e  fes tas

comunitár ias ,  e  que  conta  com uma paragem de  autocarro ,  um quiosque ,  um

parque  de  merendas ,  um chafar iz ,  uma cab ine  te le fónica  transformada em

bib l io teca ,  um marco  de  corre io  e  um autocarro  transformado em sa la  de

at iv idades  ( "Mult ibus" ) .  O  Centro  Soc ia l  da  Trafar ia  encontra -se  s i tuado

entre  o  r io  Te jo  e  a  Mata  Nac ional  das  Dunas  da  Trafar ia ,  proporc ionando

a  poss ib i l idade  de  rea l i zação  de  at iv idades  lúdico -pedagóg icas  que  ut i l i zam

estes  recursos .
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Equipamento Creche Familiar Creche Pré-Escolar

Centro Integrado Arco-Íris/

Centro Comunitário PIA 1

Centro Social da Trafaria

Complexo Social A Casinha

100 75

4772

Capacidade de acordo

com  o nº de amas

 (4 crianças por ama)

5076

Equipamento Creche Familiar Creche Pré-Escolar

Centro Integrado Arco-Íris/

Centro Comunitário PIA 1

Centro Social da Trafaria

Complexo Social A Casinha

6 EI

14 AAE

3 EI

4 AAE

2 EI

3 AAE

4 EI

8 AAE

1 EI 2 EI

3 AAE

5 EI

9 AAE

11

75



3. Princípios e linhas orientadoras

 

 

A  e laboração  do  pro je to  educat ivo  baseou-se

na  necess idade  que  sent imos  de  formal izar  e

va lor izar  a  intervenção  junto  das  cr ianças

com as  quais  interv imos .  Sabemos  que  as

exper iênc ias  das  cr ianças  nos  seus  pr imeiros

anos  de  v ida  estão  muito  re lac ionadas  com a

qual idade  dos  cu idados  que  recebem.  Também

sabemos  que  estas  exper iênc ias  podem ter  um

verdadeiro  impacto  no  seu  desenvolv imento

futuro .

 

  Ass im,  a  prát i ca  pedagóg ica  da  organização ,

desde  a  Creche  Fami l iar  e  Creche  ao  Jardim-

de - Infânc ia  procura  espe lhar  os  fundamentos

e  pr inc íp ios  de f in idos  nas  Or ientações

Curr icu lares  para  a  Educação  Pré -Esco lar ,

que  serão  transversa is  para  todas  as

respostas  soc ia is  no  futuro .  
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Desenvolvimento

e aprendizagem

 como vertentes

indissociáveis

- Cada criança tem uma identidade única e singular,

tendo necessidades, interesses e capacidades

próprias.

 

- Vive num meio cultural que deve ser reconhecido e

valorizado.

Reconhecimento da

criança como

sujeito e agente do

processo educativo

- A criança é detentora de uma curiosidade natural

para compreender e dar sentido ao mundo que a

rodeia, sendo competente nas relações e interações

que estabelece.

 

- Tem direito a ser escutada e as suas opiniões devem

ser tidas em conta.

Exigência de

resposta a todas as

crianças

 

- Todas as crianças têm direito a uma educação de

qualidade em que as suas necessidades, interesse e

capacidades são atendidas e valorizadas.

 

- Todas as crianças participam na vida do grupo. 

Construção

articulada do saber

- O desenvolvimento e a aprendizagem processa-se

de forma holística.

 

- Brincar é um meio privilegiado de aprendizagem

que leva ao desenvolvimento de competências

transversais a todas as áreas do desenvolvimento e

aprendizagem.

Fundamentos e Princípios
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Linhas Orientadoras da Ação Pedagógica

Torna-se fundamental  para nós apresentar de forma breve quais são as l inhas

orientadoras que dão suporte à prática pedagógica de cada um/a dos/as

educadores/as de infância da nossa instituição.

Assim, como contexto educativo fundamental  na VIDA de cada uma das crianças que

cruzam a nossa realidade,  valorizamos:

BRINCAR SOCIAL ESPONTÂNEO

COOPERAÇÃO

COMUNICAÇÃO

A comunicação  entre  cr ianças  de  d iversas  idades    e  entre  cr ianças  e  adul tos  promove

a  part i lha  de  exper iênc ias  que  i rão  atuar  como zona de  desenvolv imento  próx imo em

cada uma das  cr ianças ,  conce i to  de f in ido  por  Vigotsky  (Fo lque ,  Bettencourt ,  Ricardo ,

2015) .  E ,  por  i sso  acredi tamos  na  importânc ia  de  ao  longo  de  d i ferentes  momentos  do

dia ,  as  cr ianças  comunicarem ao  restante  grupo  não  só  aprendizagens  e  descobertas

que  a lcançaram,  como exper iênc ias  que  v ivenc iaram.

A prát ica  democrát i ca  da  organização  part i lhada por  todos  inst i tu i - se  em conse lho

de  cooperação .  Esta  mesma prát i ca  tenta  abranger  a  v ida  do  contexto  educat ivo  onde

cada cr iança  está  inser ida ,  desde  os  atos  de  p laneamento  das  at iv idades  e  dos

pro je tos  à  sua  rea l i zação  e  aval iação  cooperadas  (Niza ,  2012 .  Nos  d i ferentes

conse lhos  do  d ia ,  cr ianças  e  equipa  conversam sobre  tudo  o  que  acontece  e  o  que  va i

acontecer ,  com impacto  para  a  v ida  do  grupo .

AMBIENTE DEMOCRÁTICO

 A  br incade ira  é  um meio  e  um recurso  que  as  cr ianças  ut i l i zam para  comunicar  e

representa  uma exce lente  oportunidade  para  que  o  adul to  conheça  melhor  a  cr iança ,

ass im como os  seus  interesses ,  “ [… ]  a  forma como pensa  e  rac ioc ina ,  com quem gosta

de  br incar ,  como ut i l i za  aqui lo  que  sabe  para  reso lver  prob lemas”  (Hohmann &

Weikart ,  2009 :299) ,  representando  “ [… ]  um espaço  educat ivo  fundamental  da

infânc ia”  (Abramowicz  & Wajskop ,  1999 :56) .  Acredi tamos  ass im será  sempre  a  

 part i r  do  Br incar  Soc ia l  Esponâneo  que  i rão  surg ir  as  mais  d iversas  propostas  de

at iv idades .

O processo  de  cooperação  educat iva  tem-se  reve lado  como a  melhor  estrutura

organizat iva  para  aquis i ção  de  competênc ias  cu l tura is  e  soc ia is .  Na aprendizagem

cooperat iva  o  sucesso  de  uma cr iança  contr ibui  para  o  sucesso  do  grupo .  Ass im na

nossa  inst i tu ição  acredi tamos  como Niza  (2005 ,  p .  3 )  que  a  cooperação  educat iva ,  o

trabalho  a  pares  ou  em pequenos  grupos  para  at ing irem o  mesmo f im,  contrar ia  a

tradição  indiv idual i s ta  e  compet i t iva  da  esco la  e  impuls iona  a  " construção  cooperada

da cu l tura .
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INVESTIGAÇÃO E CURIOSIDADE

RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA

A famí l ia  acaba  por  surg ir  como um lugar  onde  a  cr iança  aprende  a  v iver ,  a  ser  e  a

estar ,  e  onde  começa  o  processo  de  consc ienc ia l i zação  dos  va lores  soc ia is  inerentes  à

soc iedade  e  sem os  quais  es ta  não  consegue  subs is t i r .  É  neste  ambiente  que  a

cr iança  aprende  a  respe i tar  ou  outros  e  a  co laborar  com e les .  Acredi tamos  por  i sso

que  a  re lação  esco la - famí l ia  é  fundamental  ao  longo  do  processo  de  educação  da

cr iança .  

Ut i l i zando  a  metodo log ia  de  trabalho  de  pro je to ,  part i remos  de   tempos  de

plani f i cação  (em grupo)  do  pro je to  a  desenvolver  e  de  intervenção ,  com a  f ina l idade

de  responder  aos  prob lemas  encontrados .  Exige  a  constante  aval iação  das

descobertas  fe i tas ,  numa permanente  interação  entre  a  teor ia  e  a  prát i ca ,

fac i l i tadora  de  futuros  processos  de  ens ino -aprendizagem.  O trabalho  rea l i zado

assenta  sempre  na  invest igação  r igorosa  e  no  reg is to  gráf i co  das  descobertas ,  bem

como na  va lor ização  das  d i ferentes  formas  de  expressão .

As Orientações  Curr icu lares  para  a  Educação  Pré -Esco lar  (OCEPE)  são  o

documento  que  suporta  a  prát i ca  de  cada  um/a  dos /as  educadores /as  de

educação  Pré -esco lar ,  da  Santa  Casa  da  Miser icórd ia  de  Almada.  Na Creche  e

Creche  Fami l iar ,  a  prát i ca  pedagóg ica  tem por  base  os  mesmos  fundamentos  e

pr inc íp ios  educat ivos .

 

Este  é  um aspeto  fu lcra l ,  po is  apesar  das  OCEPE serem um documento  que

enquadra  a  educação  pré -esco lar ,es tas  re forçam a  génese  da  educação  de

infânc ia  que  integra  respostas  soc ia is  e  educat ivas  para  as  cr ianças  desde  o

nasc imento  até  ao  1 º  c i c lo  do  ens ino  bás ico .  As  OCEPE re forçam que  é

necessár io  que  ex is ta  "unidade  em toda  a  pedagog ia  para  a  in fânc ia  e  que  o

trabalho  pro f i ss ional  com cr ianças  dos  0  aos  6  anos  tenha fundamentos

comuns  e  se ja  or ientado  pe los  mesmos  pr inc íp ios  "  (Lopes  da  S i lva ,  Marques ,

Mata ,  Rosa ,  2016 ,  p .5 ) .

 

De re fer i r  também que  nos  ú l t imos  do is  anos ,  cada  um/a  dos /as  educadores /as

que  formam esta  equipa  tem apostado  na  sua  formação  ao  n íve l  de  uma

metodolog ia  espec í f i ca  na  Educação  de  Infânc ia :  Movimento  Esco la  Moderna .

Presentemente ,  a  Santa  Casa  da  Miser icórd ia  de  Almada e  a  equipa

técnicopedagóg ica , têm desenvolv ido  este  modelo  na  prát i ca  dos  d i ferentes

equipamentos  de  in fânc ia .  No  entanto ,  cada  um/a  dos /as  educadores /as ,

poderá  enr iquecer  a  sua  prát i ca  com outros  modelos  e /ou  metodo log ias .
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4. Eixos de Intervenção

 

Tendo  em conta  as  atuais  l inhas  estratég icas  da  SCMA,  para  o  quadr iénio

2019/23  ass im como a  Portar ia  n . º  262/2011  de  31  de  Agosto  e  as

Orientações  Curr icu lares  para  a  Educação  Pré -Esco lar ,  foram pr ior izados

os  seguintes  e ixos  de  intervenção :

               

Educação Ambiental

Formação Parental 

Entregerações

Educação para a Saúde e

Cidadania

Educação para a Leitura 

e Literacia
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O Eco -Esco las  é  um programa de  car iz  ambienta l  promovido  pe la

Assoc iação  Bandeira  Azul  da  Europa  (ABAE) .  Dinamizado  na  SCMA

desde  2006/07 ,  v isa  a  adoção  de  boas  prát i cas  ambienta is  pe las  cr ianças

e  suas  famí l ias ,  t rabalhadores /as  e  parce iros ,  a  part i r  de  ações  de  acordo

com as  temát icas  base  (Água ,  Energ ia  e  Res íduos )  e  anuais .  

O  programa Eco -Esco las  tem como f ina l idades :

-  Contr ibuir  para  a  a l teração  de  comportamentos  e  o  impacto  das

preocupações  ambienta is  nas  d i ferentes  gerações (at iv idades  em

contexto ) ;

-  Cr iar  hábi tos  de  part i c ipação  e  de  c idadania ,  tendo  como ob je t ivo

pr inc ipa l  encontrar  so luções  que  permitam melhorar  a  qual idade  de  v ida

na esco la  e  na  comunidade  ( campanhas  de  sens ib i l l i zação)

-  Const i tu ir  um contr ibuto  para  a  cr iação  de  parcer ias   com os  respet ivos

munic íp ios .

 

Educação Ambiental

Um dos  grandes  desaf ios  de c idadania  do sécu lo  XXI

cons i s te  na preservação do ambiente ,  assente  num modelo

de desenvolv imento  sus tentáve l .  Es te  e ixo  tem como

objet ivo  a  promoção e  a  mudança de at i tudes  e  de

compor tamentos  face ao ambiente ,  de fo rma a preparar  as

cr ianças  para  o  exerc íc io  de uma c idadania  consc iente ,

d inâmica e  in fo rmada face às  prob lemát icas  ambienta i s

a tua is .

 

 

ECO-ESCOLAS               
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A   Esco la  Azul   é  um programa educat ivo  do   Minis tér io  do  Mar   que  tem

como missão  promover  a  Li terac ia  do  Oceano  em Portugal .  

Este  programa nac ional  d is t ingue  e  or ienta  as  esco las  portuguesas  que

trabalham em temas  l igados  ao  mar ,  cr iando  uma comunidade  de

Literac ia  do  Oceano  que  aprox ima inst i tu ições  educat ivas ,  se tor  do  mar ,

munic íp ios ,  univers idades  e  outras  ent idades  com pape l  at ivo  na

educação  mar inha .

Dinamizado  desde  2018/19  na  SCMA,  este  programa tem como ob je t ivos :

-Sens ib i l i zar  as  cr ianças  para  a  in f luênc ia  que  o  oceano  tem em nós  e  a

nossa  in f luênc ia  no  oceano ;

-  Aprender  os  pr inc íp ios  e  conce i tos  fundamentais  da  l i terac ia  do  oceano

através  de  d iversas  at iv idades  (at iv idades  de  sa la ,  workshops ,  l impeza  de

pra ias ,  . . . ) ;

-  Comunicar  sobre  o  oceano  de  forma coerente  e  in formada ,  através  dos

Embaixadores  do  Oceano ,na  comunidade  e  na  inst i tu ição  ( campanhas  de

sens ib i l i zação ,  v ídeos ,  . . . ) ;

-  Part i c ipar  em d i ferentes  at iv idades  l igadas  ao  oceano ,  integradas  na

rede  de  parce iros  ( sessões  de  formação/ informação ,  expos ições  temát icas ,

. . . ) .

 

 

Educação Ambiental

ESCOLA AZUL                                      
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O  pro je to  Faro l  tem como ob je t ivo  pr imordia l  o  apo io  às  famí l ias ,

promovendo  as  competênc ias  parenta is  e  a  t ransmissão  de  in formação  e

conhec imentos  de  carácter  prát i co .  

Este  pro je to  é  d inamizado  através  de  programas  de  formação  e  de

capac i tação ,  de  sessões  de  esc larec imento/ in formação  e  de  workshops

temát icos ,  d inamizados  por  técnicos  internos  ou  externos  (por

estabe lec imento  de  parcer ias )  em estre i ta  art i cu lação  com o  Serv iço  de

Ps ico log ia  da  SCMA.

 

 

Formação Parental

As pro fundas  mudanças  ocor r idas  na es t ru tu ra  soc ia l ,

fami l ia r  e  nas  ins t i tu ições  educat ivas  e  a  consc iência  dos

desaf ios  que acar re ta  o  desempenho das  funções  parenta i s

a tua lmente ,  são fa tores  que preocupam tanto  as  famí l ias ,

como os  técn icos/as  de educação e  que são debat idas

at ravés  des te  e ixo  de in te rvenção.  A  fo rmação pode ser

então def in ida como o processo de fo rnecer  a  pa is ,  mães

ou out ros  p res tadores  de cu idados ,  conhecimentos

especí f icos  e  es t ra tég ias  para  a judar  a  promover  o

desenvolv imento  da cr iança.

 

 

FAROL
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O  pro je to  Entre ( laçando)Gerações  v isa  o  es tabe lec imento  de  re lações

entre  todas  as  gerações  em presença  nos  d i ferentes  equipamentos  da

SCMA,  re forçando  os  laços  de  a fet iv idade  entre  os  mesmos ,  pe la  part i lha

de  v ivênc ias ,  exper iênc ias  e  conhec imentos  essenc ia is  ao  enr iquec imento

de  va lores  cu l tura is  e  soc ia is  dos  indiv íduos .

-    Forta lecer  os  va lores  de  amizade ,  empat ia  e  so l idar iedade  entre  as

cr ianças  e  as  pessoas  idosas ,  a través  de  at iv idades  con juntas  (workshops ,

passe ios ,  . . . ) ;

-    Promover  o  convív io  d ireto  entre  as  pessoas  idosas  e  as  cr ianças ,  quer

no  espaço  esco lar  quer  no  Centro  de  Dia  e /ou  Estruturas  Res idenc ia is

para  idosos  ( fes t iv idades ,  a t iv idades  comemorat ivas ,  . . . ) ;

-    Favorecer  o  intercâmbio  entre  as  d i ferentes  gerações  em presença

(cr ianças ,  pa is ,  avós  e  b isavós )  e  promover  a  t roca  de  saberes ,

exper iênc ias  e  v ivênc ias  (at iv idades  de  sa la  entre  cr ianças  e  fami l iares ) .

 

 

 

Entregerações

Atualmente  a  nossa soc iedade depara-se  com  o

envelhecimento  populac ional  e  o  i so lamento  soc ia l  de

pessoas  idosas .  Com o obje t ivo  de min imizar  os  e fe i tos  des ta

tendência ,  p re tendemos promover  a  prát ica in te rgerac ional

v i sando un i r  as  pessoas  idosas  e  as  c r ianças  em at iv idades  ,

mutuamente  benéf icas ,  que promovam uma maior

compreensão e  respei to  ent re  gerações ,  cont r ibu indo para a

cons t rução de comunidades  mais  coesas .

 

 

ENTRE(laçando)GERAÇÕES
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Integrado  no  “Programa nac ional  de  saúde  esco lar”  (PNSE) ,  e  d inamizado

desde  2015/2016 na  SCMA pe lo  ACES Almada/  Se ixa l ,  es te  pro je to  põe

em ev idênc ia  o  conce i to  de  educação  pe los  pares ,  tornando  as  cr ianças

"Embaixadores  da  Saúde" .  

Este  pro je to  es tá  d iv id ido  em 5  sessões  temát icas  (Hábi tos  de  v ida

saudável ,  Prevenção  de  ac identes  e  pr imeiros  socorros ,  Saúde  ora l ,

Afetos  e  Prevenção  dos  consumos)  que  têm como ob je t ivo  a  modi f i cação

dos  comportamentos  e  a  adoção  de  hábi tos  de  v ida  saudáveis .

 

Educação para a Saúde e Cidadania

A educação para a  c idadania ,  não se  resumindo somente  a

um domín io  es t r i tamente  escolar ,  deve ser  um t rabalho

cont ínuo que se  opera nas  mais  d iversas  áreas  da

sociedade e  que cont r ibua para a  fo rmação de pessoas

responsáveis ,  autónomas e  so l idár ias ,  que conhecem e

exercem os  seus  d i re i tos  e  deveres  em d iá logo e  respei to

pelos  out ros .               

 

 

 

EMBAIXADORES DA SAÚDE
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Educação para a Saúde e Cidadania

 

 

SOMOS DE TODO O MUNDO

O pro je to  "Somos  de  todo  o  mundo”  é  um pro je to  que  promove  a

sens ib i l i zação  para  o  respe i to  pe la  d ivers idade  em todas  as  suas

dimensões :  igualdade  de  género ,  d ivers idade  cu l tura l  e  é tn ica ,  combate

ao  idadismo e  outras  d iscr iminações  congéneres .  É  um pro je to  que

envolve  trabalhadores /as ,  utentes  e  famí l ias ,  d ireção  e  comunidade

envolvente .

Tem por  ob je t ivos :  

-  Promover  ações  de   sens ib i l i zação/  in formação  sobre  o  tema da

divers idade  com espec ia l i s tas  nas  vár ias  d imensões ;  

-  Integrar  conteúdos  cu l tura is  de  nac ional idades  vár ias    no  ambiente

pedagóg ico ;  

-  Promover  expos ições  sobre  os  temas ,  com recurso  à  arte  nas  suas  vár ias

formas ;  

-  Contr ibuir  para  a  inc lusão  de  grupos  tendenc ia lmente  marg inal i zados ;

-  Divulgar  boas  prát icas  de  promoção  de  just i ça  soc ia l .
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Educação para a Saúde e Cidadania

 

DESCOBRIR, EXPLORAR E CONQUISTAR...os Direitos com as Crianças

Este  pro je to  v isa  sens ib i l i zar  ,  exp lorar  e  promover  a  apropr iação  dos

dire i tos  da  cr iança ,  junto  dos  própr ios  e  de  todos  os  agentes  educat ivos  .

Este  pro je to  tem como ob jet ivos :

-  Tornar  amplament  e  conhec idos  os  pr inc íp ios  e  as  d ispos içõe  s  da

Convenção  dos  Dire i tos  da  Cr iança ,  tanto  pe los  adul tos  como pe las

cr ianças  ,  com o  ob je t ivo  de  uma c idadania  cada  vez  mais  consc iente  e

part i c ipat iva .

-  Dar  voz  às  cr ianças  na  sua  comunidade  através  da  part i lha  na  sua

própr ia  pessoa  dos  seus  d ire i tos  para  que  de les  se  possam apropr iar  à  luz

dos  seus  contextos  de  v ida .
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O  pro je to  “Ler  antes  de  saber  ler ”  v isa  a  introdução  precoce  do  l ivro  e  do

ato  da  le i tura  junto  das  cr ianças ,  a  part i r  do  berçár io ,  bem como das

famí l ias ,  que  se  t raduz irão  mais  tarde  em hábi tos  de  le i tura .  Este  pro je to

tem como ob je t ivos :

-  Cr iar   b ib l io tecas  nas  sa las /amas ,  de  forma a  susc i tar  o  interesse  das

cr ianças  pe los  l ivros ;

-  Inser ir  momentos  de  le i tura  d iár ia ,  j ogos  e  outras  at iv idades  lúdicas  de

contacto  com l ivros  nos  tempos  pedagóg icos ;

-  Sens ib i l i zar  pa is ,  mães  e  encarregados /as  de  educação  para  a

importânc ia  do  l ivro  e  da  le i tura  no  desenvolv imento  da  cr iança

( fo lhetos ,  cartazes ,  semana do  l ivro ,  pro je tos  de  le i tura , idas  à

b ib l io teca ) ;

-  Envolver  pa is ,  mães ,  encarregados /as  de  educação  e  vo luntár ios /as  da

comunidade  em at iv idades  de  promoção  da  le i tura  ( le i tura  de  h is tór ias

nas  sa las ,  . . . ) ;

-  Promover  encontros  entre  cr ianças  e  escr i tores /as  e  i lustradores /as .

 

 

 

Educação para a Leitura e

Literacia

O hábi to  da le i tu ra  é  um dos  mais  s ign i f icat ivos  para  o

desenvolv imento  do in te lecto ,  sendo a inda o  caminho mais

cur to  para  adqui r i r  conhecimento .  Com a explosão

tecnológ ica das  ú l t imas  décadas ,  es te  hábi to  tem s ido,  de

cer ta  fo rma,  subs t i tu ído.  To rna-se  por  i s so  essencia l  inver te r

es ta  s i tuação e  vo l ta r  a  inser i r  o  hábi to  da le i tu ra  nas

cr ianças  e  suas  famí l ias .

 

 

LER ANTES DE SABER LER

23



5. Estruturas e serviços de apoio
pedagógico

Componente

de apoio à

família

Atividades

extracurricu-

lares

Biblioteca/

Bebeteca

Núcleo de

Voluntariado

Estruturas e serviços Âmbito

Destinam-se a todas as crianças, cujas famílias necessitam de

suporte entre as 7h / 9h e as 17h / 19h.

É assegurado pelas AAE tendo por base uma programação.

São dinamizadas por profissionais da área, tendo por base as

expetativas das famílias e a disponibilidade dos profissionais.

Espaço de intervenção dinâmico e aberto à comunidade.

Proporcionam o desenvolvimento de atividades relacionadas com

a literacia e promovem o gosto pelo livro.

Participação em sala na dinamização e rotinas em parceria com

a equipa da sala.

Serviços

especializados

de apoio

educativo

Serviços internos ou externos :

- Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva;

- Serviço de Psicologia da SCMA;

- Equipa Local de Intervenção Precoce de Almada;

- Cedência de espaço ao nível da Terapia da Fala e Terapia

Ocupacional, para trabalho com as crianças, quando solicitado

pelas famílias.
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6. Parcerias e protocolos

 

 

Estabe lecer  parcer ias  tem s ido  uma preocupação  constante  da  SCMA,  de

forma a  desenvolver  uma po l í t i ca  de  cooperação  com outras

ent idades / inst i tu ições ,  numa perspet iva  de  intercâmbio  de  recursos  e

saberes .  Deste  modo ,  as  parcer ias  formal izadas  e /ou  outras  formas  de

co laboração ,  são  indispensáve is  para  assegurar  respostas  às

necess idades  num quadro  de  inter l igação  SCMA/Comunidade ,  que  abaixo

destacamos :

 

-  Assoc iação  da  Bandeira  Azul  da  Europa ;

-  Assoc iação  Portuguesa  de  Lixo  Marinho ;

-  Câmara  Munic ipa l  de  Almada ;

-  Ensaios  e  Diá logos  Assoc iação ;

-  Esco la  Azul ;

-  Esco la  Secundár ia  Romeu Corre ia ;

-  Esco la  Super ior   de  Educação  Jean Piaget ;

-  Esco la  Super ior  de  Educação  de  Setúbal ;

-  Fundação  Aga  Khan;

-  Inst i tuto  da  Conservação  da  Natureza  e  das  F lorestas ;

-  Junta  da  União  de  f regues ias  da  Capar ica  e  Trafar ia ;

-  Junta  da  União  de  f regues ias  da  Charneca  e  Sobreda ;

-  Outros .
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7. Avaliação

 

 

A  aval iação  pressupõe  um con junto  de  procedimentos  e  de  instrumentos

divers i f i cados  que  permitam regular  e  monitor izar  as  at iv idades  com

recurso  a  es tratég ias  e  d ispos i t ivos  que  atendam à  d ivers idade  das

at iv idades  aqui  reportadas .

 

Sendo  ass im,  a  aval iação  deste  pro je to  educat ivo  reportar -se -á  aos

Relatór ios  de  Aval iação  Semestra l  e  Anual  do  Plano  de  Ação  de  cada

equipamento ,  nos  quais  se  fará  a  aval iação  dos  e ixos  de  intervenção .

 

Cons ideramos  a  aval iação  uma etapa  fundamental  deste  processo ,  onde

ref le t imos  sobre  o  contexto  educat ivo  que  temos  e  o  contexto  educat ivo

que  queremos  ter .  
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